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Resumo 

 O acesso à internet tem-se tornado parte do quotidiano das pessoas, fruto da 

evolução global da tecnologia e da sociedade. A população jovem sido alvo particular de 

atenção, especialmente pelo seu uso problemático. Atendendo à popularidade da internet, 

a atenção aos motivos que levam ao seu uso é um aspeto central para compreender o 

fenómeno, particularmente quando este é problemático, sabendo-se ainda pouco sobre a 

sua relação com o bem-estar das pessoas que a usam. Considerando a escassez de estudos 

sobre estas temáticas, o objetivo deste estudo consiste em explorar a relação entre a 

motivação dos jovens adultos para o uso da internet, o seu uso problemático e o bem-

estar. A amostra deste estudo foi constituída por 320 participantes com idades 

compreendidas entre os 18 e os 25 anos. Para este estudo, os instrumentos utilizados 

foram o questionário sociodemográfico, a Escala do Uso Problemático Generalizado da 

Internet (UPGI), Escala do Bem-Estar Pessoal (EBP), Escala do Bem-Estar Psicológico 

(EBEP-42) e o Questionário de Motivos para Uso da Internet (QMUI) como adaptação 

do Questionário dos Motivos para o Jogo Online. Os resultados consistiram na existência 

de diferenças estatisticamente significativas entre o UPGI e os motivos em função do 

sexo, com pontuações superiores no sexo masculino. Encontrou-se, também, uma relação 

positiva entre os diferentes motivos e o UPGI, assim como uma relação negativa entre o 

UPGI, e ainda com os motivos, com os níveis de bem-estar. Os resultados são discutidos 

à luz da literatura, esperando ajudar para uma melhor compreensão deste fenómeno. 

Palavras-chave: uso problemático da internet, motivação para o uso da internet, bem-estar 

psicológico, bem-estar subjetivo, jovens adultos 
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Abstract 

Internet access has become part of people's daily lives as a result of the global 

evolution of technology and society. The younger population has been getting particular 

attention, especially for its problematic use. Given the popularity of the internet, a central 

aspect to understanding the phenomenon is considering the reasons that lead to its use, 

particularly when it is problematic, since very little is known about its relationship with 

the well-being of the people who use it. Considering the scarcity of studies on these 

subjects, the aim of this study is to explore the relationship between the motivation of 

young adults to use the Internet, its problematic use and well-being. The sample of this 

study consisted of 320 participants aged between 18 and 25 years. For this study, the 

instruments used were the sociodemographic questionnaire, the Scale of Generalized 

Problematic Use of the Internet (EUPGI), the Personal Well-being Index (PWI), the 

Psychological Well-Being Scale (EBEP-42) and the adaptation of Online Game Motives 

Questionnaire into Internet Motives for Use of the Internet Questionnaire (QMUI). The 

results consisted of statistically significant differences between the UPGI and the gender-

based motives, with higher scores in males. A positive relationship was also found 

between the different motives and the UPGI, as well as a negative relationship between 

the Problematic Internet Use, as well as with the motives, with the levels of well-being. 

The results were discussed based on literature and the aim was to contribute help for a 

better understanding of this phenomenon. 

Keywords: problematic use of the internet, motivation for internet use, psychological 

well-being, subjective well-being, young adults 
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Introdução 

 Com a crescente democratização da internet e, consequente, aumento do número 

de dispositivos tecnológicos passíveis de conexão com esta rede, assistiu-se à proliferação 

do uso da mesma em diversas áreas da vida dos indivíduos, desde a comunicação com os 

outros até à educação (Alpaslan et al., 2016). Assim, a internet deixou de ser uma 

ferramenta utilizada apenas para fins académicos ou profissionais, tornando-se parte 

integrante do quotidiano das pessoas, o que resulta num aumento da quantidade de tempo 

gasto em frente aos ecrãs, segundo os seus interesses, necessidades ou motivos (Başol & 

Kaya, 2018). 

 Segundo o Instituto Nacional de Estatística (2019), em Portugal, 76.2% da 

população residente, com idades compreendidas entre os 16 e os 74 anos, utiliza a 

internet, sobretudo estudantes (99.6%), pessoas que completaram o ensino secundário 

(96.9%) e superior (98.7%). E o acesso à internet em mobilidade, ou seja, fora de casa ou 

do local de trabalho, é de 84.1%. Segundo Balsa, Vital e Urbano (2018), 10.3% da 

população utiliza diariamente a internet, sendo que, em ambos os casos, no sexo 

masculino os valores superiorizam-se quando comparados com os do sexo feminino e 

4.7% da população total portuguesa apresenta ligeira dependência no uso da internet.   

Apesar da massificação desta rede em todas as faixas etárias, como as estatísticas 

apontam, os jovens adultos parecem estar entre os grupos que enfrentam os maiores 

desafios (Griffiths, 2014), decorrentes da maior autonomia e facilidade de acesso à 

internet que permite um ambiente anónimo, conveniente, acessível e não estigmatizante. 

Apesar das potencialidades que têm sido apontadas ao seu uso(Dias, et al., 2017), a 

literatura aponta também potenciais riscos para a saúde mental dos utilizadores (Carras, 

et al., 2017; Hyun, et al., 2015; Irles & Gomis, 2015; Mota, et al., 2021; Sampasa-

Kanyinga & Lewis, 2015). Para uma compreensão mais atenta sobre este fenómeno, uma 

maior atenção sobre as necessidades e os motivos que levam ao seu uso é um aspeto 

central. Como refere a teoria do uso compensatório da internet, abordada por Kardefelt-

Winther (2014) ou Sheldon e Bryant (2016), os sujeitos menos satisfeitos com as suas 

vidas têm um enviesamento na forma como usam a internet. Assim, importa relacionar 

estas variáveis com o bem-estar, em que alguns estudos apontam para o facto do uso da 

internet ajudar os utilizadores a experimentar uma maior satisfação de vida, aumentando 

o bem-estar e a confiança social (Wang et al., 2015). Contudo, outros estudos indicam 

que os utilizadores podem ter dificuldade em controlar e limitar o tempo gasto na 
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utilização da internet, por isso, o uso da mesma pode ser problemático (Satici & Uysal, 

2015). 

A atenção a este fenómeno tem sido reflexo na preocupação clínica. Sinal disso 

mesmo, será o reflexo destas chamadas novas dependências nos sistemas de classificação 

de doenças. A abordagem do Manual de Diagnóstico e Estatística das Perturbações 

Mentais (American Psychological Association [APA], 2013), mudou o paradigma da 

versão anterior que postulava o conceito da adição apenas como pertencente ao uso de 

substâncias psicotrópicas ou álcool, com a criação de uma nova classificação, cujo nome 

atribuído é as “Perturbações relacionadas a substâncias e perturbações aditivas”. Assim, 

o jogo patológico foi incluído nesse grupo por refletir evidência de ativam sistemas de 

recompensa e produzem sintomas comportamentais semelhantes aos produzidos por 

substâncias. Na secção 3 “Condições para estudo posterior” do DSM-V (APA, 2013), a 

única adição comportamental a ser incluída foi a perturbação do jogo pela internet 

(Internet Gambling Disorder), que é caracterizada como uso persistente e recorrente da 

internet para envolvimento em jogos, os quais pressupõem défices ou mal-estar 

clinicamente significativos. Devido à falta de evidencias científicas, muitas outras adições 

comportamentais ainda não estão categorizadas nesta versão do DSM (Petry et al., 2014). 

Também na Classificação Internacional de Doenças (CID-11) (World Health 

Organization, 2019), a única patologia relativa ao uso da internet é o Gaming Disorder 

no subgrupo das “adições por comportamentos aditivos”, diferenciando-se do DSM-V 

pelo facto de ter duas categorias: predominante online ou offline. Mas percebe-se que esta 

é uma questão emergente e que continua a ter grande atenção clínica e científica. Apesar 

da discussão, o termo Uso Problemático da Internet (UPI), parece ser considerado o mais 

adequado pois rejeita a perspetiva da adição por não ser clara do ponto de vista conceptual 

e ser questionável se o uso excessivo de internet se pode considerar uma dependência 

(Fernandes, et al., 2019). Segundo Patrão e colaboradores (2016), os critérios para o UPI 

colocam a tónica nos efeitos nefastos do funcionamento, na frequência e na natureza do 

tipo de utilização. Deste modo, o termo “problemático” descreve o comportamento com 

uma abrangência que os outros termos não conferem (Ang, et al., 2012).  

Assim, dada a escassez de estudos, particularmente do papel da motivação para o 

uso da internet, o objetivo geral deste trabalho é explorar a relação entre a motivação dos 

jovens adultos para o uso da internet, o seu uso problemático e o bem-estar. Para isso, 

este trabalho inicia-se com uma revisão de literatura sobre o uso problemático da internet, 

relacionando-a com a motivação para esse uso e, ainda, o bem-estar psicológico e 
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subjetivo. Após este enquadramento, segue-se a parte empírica, ou seja, os objetivos deste 

estudo, a metodologia utilizada, os resultados, a discussão e a conclusão. 

Uso problemático da internet 

Ao longo dos últimos anos, a investigação tem mostrado consequências 

associadas ao recurso recorrente da internet (Griffiths et. al., 2017) e existem evidências 

que realçam o impacto negativo do uso diário excessivo, levando a comportamentos 

disfuncionais e desadaptados (Patrão et al., 2016). Segundo Mota e colaboradores (2021), 

o uso excessivo da internet pode fomentar, concomitantemente, um potencial ansiogénico 

e a reprodução de um “medo global”, deteriorando o bem-estar dos indivíduos.  

O modelo cognitivo-comportamental (Caplan, 2005; Davis, et al., 2002) fornece 

estrutura e organização para a discussão acerca dos fatores de risco para o uso 

problemático da internet e apontam o isolamento social e o suporte social pobre são 

causas proximais, ou seja, fatores centrais do uso problemático da internet, enquanto os 

problemas psicológicos são preditores distais, ou seja, fatores não centrais, embora 

relevantes. Caplan (2003), por exemplo, testou este modelo na ansiedade social, solidão 

e depressão como diáteses preexistentes. Indivíduos com esses problemas são bastante 

motivados na procura da comunicação baseada na internet, considerando-a uma atividade 

que contem pouco risco, ou seja, de originar um uso problemático da internet (Caplan, 

2006). As relações entre o uso problemático da internet e os problemas psicossociais ou 

défice nas competências sociais são mediadas pelo que Caplan (2010) denomina de 

preferência por interações sociais online. Sendo estas descritas como a convicção de que 

é mais seguro e é percecionado com maior confiança e segurança estabelecer relações 

interpessoais desse modo, comparativamente com atividades sociais tradicionais 

estabelecidas presencialmente. Assim, estudos sugerem que os indivíduos podem usar a 

comunicação online como um meio de aliviar os humores negativos e lidar com a baixa 

satisfação de vida (Caplan, 2010). Nessa linha, um estudo realizado por Satici e Uysal 

(2015) para avaliar o efeito potencial do bem-estar no uso excessivo das redes sociais, os 

autores verificam que os utilizadores com menor bem-estar eram mais propensos a usar 

as redes sociais excessivamente. 

 Entre os fatores de risco estudados, tem-se encontrado diferenças entre rapazes e 

raparigas, sendo os primeiros os que apresentam maiores níveis de uso problemático da 

internet e das redes sociais (Dias, et al., 2018). Corroborando com o estudo anterior 

(Babalola, et al., 2017; Odacı & Kalkan, 2010), demonstraram que os indivíduos do sexo 
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masculino apresentam pontuações médias mais altas do uso problemático da internet 

quando comparados com indivíduos do sexo feminino. 

O Uso Problemático Generalizado da Internet (UPGI) é descrito como um uso 

excessivo multidimensional da internet, ou seja, os indivíduos são atraídos pela 

experiência de estar online, por si mesma, sem estar relacionada com um objetivo 

específico. Segundo Griffiths e Szabo (2014), é incorreto, na maioria dos casos, afirmar 

que o uso problemático da internet específico, quando baseado em determinado ambiente, 

seja equivalente ao UPGI, uma vez que este último não tem em conta o foco principal ou 

o objeto da dependência (por exemplo, apostas online, jogos online, redes sociais, 

compras online). Esta distinção conceptual tem relevância acrescida porque fornece 

insights sobre os estímulos exatos da internet para os quais as pessoas desenvolvem usos 

problemáticos. De acordo com Pontes e colaboradores (2014), a possibilidade de 

utilização das aplicações e funcionalidades online preferidas parece contribuir de um 

modo significativo para a escolha de aceder ou não à internet sem essas aplicações. Nesse 

sentido, há uma procura de contacto social e de relacionamento com o outro, ainda que 

seja de forma virtual, o que pode assinalar que o tempo despendido online facilita a 

proximidade emocional e, concomitantemente, um distanciamento social. 

Num estudo realizado com jovens portugueses, foi analisado o tempo médio que 

passavam online para estudar, estabelecendo, posteriormente, comparação com outro 

grupo de jovens que apresentava uso excessivo da internet estando, por isso, em risco de 

desenvolver UPI e, por consequência, outras comorbidades (Patrão, 2016; Patrão, et al., 

2016). Os jovens que apresentavam UPI utilizavam a internet apenas para redes sociais e 

jogos online, enquanto os jovens que não apresentavam uso excessivo tinham uma 

utilização essencialmente para comunicação pessoal, por exemplo, utilização do e-mail e 

pesquisa de informação, quer para trabalhos ou pesquisas de interesse pessoal. A 

comparação destes dois tipos de utilizadores tem como pressuposto, segundo Patrão 

(2016), o facto de existir a possibilidade de ambos despenderem o mesmo tempo online, 

contudo, aqueles que procuram satisfazer a sua carência ou usar a internet como fuga 

encontram-se num risco elevado de desenvolver UPI. Quando as preferências online 

passam a preencher a maior parte da vida dos jovens, verifica-se um comportamento em 

escalada que, inerente ao mesmo, provocará a perda de outras funções importantes como, 

por exemplo, alimentação, sono, socialização e atividades lúdicas (Patrão, 2016). 

Contudo, num estudo realizado com 641 participantes de língua portuguesa relativamente 

ao UPGI, foi revelado que os participantes obtiveram maioritariamente pontuações baixas 
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no que respeita ao risco de UPGI, ou seja, foram caracterizados como tendo poucas 

cognições e comportamentos negativos no uso da internet (Pontes, et al., 2016). Assim, 

importa compreender que motivos estão por detrás desse uso, particularmente quando 

este é problemático.  

Motivação para o uso da internet 

Uma vez que, mais que o tempo de uso de internet, o motivo parece ter um papel 

central no uso, seja para novos meios para os relacionamentos interpessoais, num novo 

ambiente de interação virtual e de circulação de informação, parece pertinente explorar 

os motivos que levam os indivíduos a usar a internet. O modelo teórico do uso 

compensatório da internet, abordado por Kardefelt-Winther (2014), assume que quando 

ocorrem situações negativas na vida das pessoas, estas originam uma motivação pela 

procura por passar tempo online, sendo este um mecanismo para aliviar os sentimentos 

negativos que ocorrem à pessoa naquele momento. O princípio básico desta teoria é que 

o focus do problema está na reação do indivíduo perante a situação de vida negativa, que, 

muitas vezes, resulta numa motivação para o uso da internet. Os indivíduos que 

percecionam a internet como compensatória, sempre que há escassez de um estímulo 

social, sentem-se motivados para procurar a via online de forma a socializar. Recebendo 

assim, um feedback e estímulos compensatórios que anseiam, como, por exemplo, no 

jogo online ou nas redes sociais. Neste padrão comportamental, é possível identificar a 

existência de aspetos positivos a curto prazo, como o facto de o sujeito receber o estímulo 

social desejado, contudo, a longo prazo, significa a possibilidade de um uso excessivo da 

internet como forma única para estimulação social, podendo, de forma acrescida, 

comprometer as competências do ponto de vista das relações interpessoais (Kardefelt-

Winther, 2014). Deste modo, esta teoria sugere que os indivíduos com baixo bem-estar 

psicossocial são mais propensos a usar a internet de forma excessiva, pois confiam no seu 

uso para o alívio de humores ou estados emocionais negativos. Além disso, o baixo bem-

estar pode ser uma causa subjacente a alguns dos motivos para o uso da internet e, em 

certas situações, levar o indivíduo a passar demasiado tempo online para lidar com o baixo 

nível de bem-estar, o que acaba por se manifestar num défice significativo e prejuízo na 

vida real como consequência (Kardefelt-Winther 2014). 

De acordo com Morahan-Martin e Schumacher (2000), os sujeitos que apresentam 

UPI referem como motivos para usar a internet os seguintes aspetos ou atividades: 

conhecer pessoas novas, consumir conteúdos adultos, suporte emocional, socialização, 
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jogo online, recreação e relaxamento, apostas online, passar o tempo e acompanhar 

notícias recentes. Num estudo recente, desenvolvido por Kircaburun e colaboradores 

(2018), foi possível aferir que alguns dos motivos mais frequentes para o uso da internet, 

particularmente das redes sociais, foram a manutenção de relacionamentos interpessoais, 

pesquisa de informação e notícias, forma de passar o tempo, exibicionismo e a procura 

de companheirismo ou conhecer pessoas novas. Os autores citados anteriormente, 

apontam ainda que a idade influencia os motivos para a manutenção de relacionamentos 

e a procura de informação online, assumindo o uso de gratificações online como um 

aspeto que varia em função das características do utilizador, como a idade e o género. 

Segundo o estudo de Stavropouts e colaboradores (2013), existe uma relação entre a idade 

e o uso problemático da internet, visto que, os alunos são motivados pelo contexto 

educacional e familiar a usarem a internet, o que, por sua vez, leva a que cresçam expostos 

ao mundo virtual precocemente. Este uso pode ser intensificado numa fase mais tardia, 

uma vez que é essencial no contexto académico e laboral, podendo contribuir para um 

uso excessivo da internet.  

Relativamente às motivações para o uso da internet em função do sexo, estudos 

indicam que o sexo feminino tendem a valorizar mais a socialização mais através do uso 

de redes sociais online e chats, enquanto o sexo masculino tem preferência por atividades 

relacionadas com jogos online, sejam em grupo ou individuais e a consulta de informação 

como jornais ou revistas online (Ak et al., 2013; Durkee et al., 2012). Num estudo mais 

recente, Perugini e Solano (2020) destacaram que os motivos mais frequentes para o uso 

das redes sociais são a manutenção de relacionamentos pessoais e a procura de 

informação sobre determinados produtos ou serviços. Marino, Caselli e Spada (2018) 

particularizam a forma como os mais jovens usam as redes sociais, argumentando que 

alguns motivos psicológicos para o uso das redes sociais pareciam contribuir 

significativamente para explicar o uso problemático dessas redes. Em consonância com 

o estudo anterior, Milani e colaboradores (2009) referiram que uma parte significativa 

dos mais jovens italianos apresentavam sinais de uso problemático de internet e a sua 

utilização excessiva encontrava-se associada a motivos como estratégias de coping 

disfuncionais e piores relações interpessoais. 

Relativamente ao bem-estar, Sheldon e Bryant (2016) referem que os sujeitos 

menos satisfeitos com as suas vidas usam a internet como uma alternativa funcional à 

comunicação interpessoal e como forma de passar o tempo. Segundo o estudo de Wang 

e colaboradores (2016), foi possível verificar que os utilizadores motivados pelo desejo 
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de passar mais tempo na internet estavam menos satisfeitos com as suas vidas, o que 

pressupunha maior suscetibilidade ao uso problemático da internet em comparação com 

aqueles que estavam mais satisfeitos com as suas vidas. Portanto, parece plausível referir 

que alguns utilizadores tenham um risco mais elevado do uso problemático da internet e 

das redes sociais, porque a motivação para o uso da mesma implica, por si só, uma 

estratégia para lidar com problemas de vida, ou seja, um baixo nível de bem-estar 

(Kardefelt-Winther, 2014). Seguindo esta teoria, é possível agrupar os motivos 

específicos para o uso problemático internet como uma estratégia de coping mal-

adaptativa ao invés de um comportamento patológico como é muitas vezes representado 

na literatura (Kardefelt-Winther, 2014). 

Bem-estar e o uso problemático da internet 

Com base nos estudos mencionados, é possível identificar como o uso da internet 

se relaciona com o bem-estar dos utilizadores, quer pelos aspetos positivos de 

socialização e interação como, por outro lado, percecionado como fuga e executado como 

uso compensatório. De modo a compreender melhor esta relação, importa perceber como 

definir o bem-estar, e como se distingue de outros termos próximos (Freire, et al., 2019). 

Em particular, duas principais abordagens são claras na literatura. 

O bem-estar subjetivo, de acordo com a perspetiva hedónica, é um construto que 

foca a perspetiva individual e subjetiva do bem-estar, privilegiando a vertente emocional, 

presumindo a felicidade tal como é valorizada e vivida em cada época e por cada pessoa. 

Sendo, por isso, considerada como uma motivação fundamental da vida humana e como 

critério inquestionável de bem-estar (Novo, 2005). Assente nestes princípios, o modelo 

do bem-estar subjetivo veio a afirmar-se com uma proposta que visa, essencialmente, 

considerar a avaliação que as pessoas fazem das suas vidas, tendo como referente as suas 

experiências emocionais, positivas e negativas, e tendo por base valores, necessidades, 

expectativas e crenças pessoais (Novo, 2005). Deste modo, a satisfação com a vida e a 

felicidade (Diener, 2002) tornaram-se os indicadores específicos da experiência subjetiva 

do bem-estar. Segundo Ryff (2014), o bem-estar subjetivo relaciona-se com duas 

dimensões: uma associada à satisfação com a vida, de cariz cognitivo, e outra que oscila 

entre aspetos de natureza afetiva positivos e negativos. Assim, o bem-estar subjetivo 

também é intitulado, por alguns autores, como bem-estar autoavaliado, normalmente 

avaliado através de questões relacionadas com a satisfação dos aspetos globais e 

específicos da vida, como a saúde ou a família (Freedman et al., 2017). Encontrando-se 
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relacionado com conceitos de felicidade, experiências positivas, satisfação de vida, prazer 

e prosperidade (Lambert et al., 2015) sendo composto também por uma dimensão 

psicológica. 

O bem-estar psicológico, por sua vez, apoia-se na perspetiva eudaimónica que se 

envolve no desenvolvimento das potencialidades humanas, na procura da autorrealização 

e no propósito de vida (Freire et al., 2013). Refere-se ao desenvolvimento humano obtido 

pela superação dos desafios existenciais de vida, contemplando várias dimensões do 

funcionamento psíquico (Ryff & Singer, 2008). A procura de linhas de convergência das 

diferentes fontes e propostas clássicas, conduziu à identificação de um conjunto de seis 

dimensões consideradas nucleares do desenvolvimento e da expressão da normalidade e 

do bem-estar (Ryff & Singer, 2008), como: aceitação de si (envolvendo atitudes positivas 

para o próprio); relações positivas com os outros; domínio do meio (capacidade de gestão 

da vida e de situações extrínsecas); crescimento pessoal (sentimento de envolvimento 

contínuo); objetivos na vida (definição de propósitos de vida e autorrealização); 

autonomia (lócus interno de avaliação e o uso de padrões internos de autoavaliação). 

Segundo Ryff (2014), o bem-estar psicológico surge assim como um conceito que traduz 

o resultado de um desenvolvimento e funcionamento positivos neste conjunto de 

dimensões que abrangem a área da perceção pessoal e interpessoal, a apreciação do 

passado, o envolvimento no presente e a mobilização para o futuro. Logo, assume um 

carácter amplo e representativo do funcionamento psicológico positivo ao nível pessoal. 

Segundo este modelo, o sentido de felicidade ultrapassa a ideia de que ela é um fim em 

si mesma ou constitui um objetivo de vida, passando a ser considerada como produto do 

desenvolvimento e da realização da pessoa humana (Novo, 2005). 

 Alguns estudos apontam para o facto do uso da internet, particularmente das redes 

sociais, ajudar os utilizadores a formar e manter o capital social e experimentar uma maior 

satisfação de vida, aumento o bem-estar e a confiança social (Wang et al., 2015). No 

entanto, os utilizadores podem ter dificuldade em controlar e limitar o tempo gasto na 

utilização da internet, até pela facilidade de dispositivos que o permitem, por isso, o uso 

desta rede pode ser problemática para estes utilizadores (Satici & Uysal, 2015).  

Segundo o estudo de Odacı e Özkan (2014), foi possível verificar que o bem-estar 

subjetivo, no que concerne à avaliação individual que o sujeito faz da sua vida, é mais 

baixo quanto mais alto é o nível do UPI. De forma a estabelecer a relação entre o bem-

estar e os motivos para o uso da internet, Bozoglane colaboradores (2013), descobriram 

que variáveis psicossociais do bem-estar, incluindo motivos como a solidão, auto-estima 
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e a satisfação com a vida, explicaram 38% da variação total do uso problemático da 

internet entre estudantes universitários. Caplan (2006), relativamente aos 

comportamentos dos mais jovens na internet, particularmente ao modo como se entregam 

e disponibilizam ao online, refere que podem obter uma experiência temporária 

agradável, porém essa disposição carrega ineficácia no aumento do bem-estar duradouro, 

não contribuindo para um crescimento pessoal nem construindo uma relação social no 

mundo real. Em vez disso, há evidências de que o uso problemático da internet prejudica 

as funções psicológicas e o bem-estar prolongado dos jovens (Huang et al., 2010).   

Identificação do problema e objetivos de investigação 

 Dada a escassez de estudos no nosso contexto sobre esta temática, o presente 

estudo tem como objetivo explorar a relação entre os motivos dos jovens adultos para o 

uso da internet, o seu uso problemático e o bem-estar. Dados os escassos instrumentos 

para avaliação dos motivos, começaremos por adaptar o Questionário de Motivos para 

Jogos Online (MOGQ), já traduzido para português, para avaliar os Motivos para o Uso 

da Internet (MUI). Serão ainda analisadas as diferenças destas variáveis em função das 

variáveis sociodemográficas, como o sexo e da idade dos participantes. Também serão 

analisadas as relações entre os motivos para o uso da internet e o uso problemático da 

internet, bem como, estas duas variáveis mencionadas com o bem-estar (psicológico e 

subjetivo). 

  Partindo dos objetivos previamente mencionados, o presente estudo procura testar 

as seguintes hipóteses: 

 I. Prevê-se encontrar diferenças estatisticamente significativas entre o uso 

problemático da internet e os motivos em função do sexo, com pontuações médias 

superiores entre o sexo masculino. 

II. Prevê-se a existência de uma relação entre o uso problemático da internet e os 

motivos com a idade dos participantes. 

III. Espera-se uma relação positiva entre os diferentes motivos e o uso 

problemático da internet. 

IV. Espera-se uma relação negativa entre o uso problemático da internet e o bem-

estar (psicológico e subjetivo).  

V. Prevê-se uma relação negativa entre os motivos e o bem-estar (psicológico e 

subjetivo). 
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Método 

Desenho do estudo 

Este trabalho de investigação assume-se como um estudo de caráter transversal, 

tendo em conta que a aplicação dos instrumentos consiste em avaliar cada indivíduo 

apenas num determinado e único momento em relação a um fenómeno presente no 

momento de investigação. O atual estudo possui, ainda, um desenho descritivo-

correlacional, na medida em que visa explorar as relações entre variáveis com vista a 

descrevê-las (Fortin et al., 2009). O método subjacente à condução e operacionalização 

desta pesquisa é o método quantitativo, que coloca a tónica na explicação, descrição e 

correlação, assentando na medida e análise de variáveis e resultados numéricos 

suscetíveis de serem quantificáveis e mensuráveis que traduzem o fenómeno estudado 

(Fortin et al., 2009). É caraterizada, ainda, pelo recurso a estratégias rigorosas de recolha 

de dados, muitas das quais estandardizadas, que permitem a validade e fidelidade dos 

mesmos. 

Amostra 

A amostra do presente estudo é constituída por 320 jovens adultos, com idades 

compreendidas entre os 18 e os 25 anos (M = 21.11, DP = 1.936), sendo a maioria do 

sexo feminino (n = 207, 64.7 %). No que concerne ao estado civil, 308 participantes são 

solteiros (96.3 %) e apenas 12 são casados/união de facto (3.8 %). Relativamente às 

habilitações escolares, os estudos variam entre ter escolaridade até ao 9º ano e ter o grau 

de mestrado (Mdn = licenciatura), sendo que a maioria da amostra vive na cidade (n = 135, 

42.2 %).  Por último, em termos de tempo despendido na internet, a utilização dos 

participantes deste estudo varia entre 30-60 minutos e mais de 4 horas (Mdn = entre 3-4 

horas). 
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Tabela 1 

Descrição da amostra  

Variável Grupo n / M % / DP 

Idade  21.11 1.934 

Sexo Feminino 207 64.7 

 Masculino 113 35.3 

Estado Civil Solteiro 308 96.3 

 Casado/União de Facto 12 3.8 

Escolaridade Até ao 9º ano 3 .9 

 10º até 12º ano 106 33.1 

 Licenciatura 176 55.0 

 Mestrado 35 10.9 

Meio em que vive Aldeia 107 33.4 

 Vila 78 24.4 

 Cidade 135 42.2 

Prática de exercício físico Não  116 36.3 

 1 vez por semana 55 17.2 

 2 vezes por semana 60 18.8 

 3 ou mais vezes por semana 89 27.8 

Horas Internet Entre 30-60 min 3 .9 

 Entre 1-2 h 34 10.6 

 Entre 2-3 h 67 20.9 

 Entre 3-4 h 63 19.7 

 Mais de 4 h 153 47.8 
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Instrumentos 

Questionário Sociodemográfico 

Com o propósito de descrever a amostra foi utilizado um questionário 

sociodemográfico com variáveis como a idade, o género, estado civil, ano de escolaridade 

e a utilização da internet (Anexo 1).  

Escala de Uso Problemático Generalizado da Internet - 2 (EUPGI-2) 

A EUPGI 2 (Caplan, 2010), validada para a população portuguesa por Pontes, 

Caplan e Griffiths (2016) (Anexo 2), é uma ferramenta psicométrica multidimensional 

que compreende 15 itens para avaliar cognições, comportamentos e resultados negativos 

do UPGI experimentados pelos indivíduos. A estrutura fatorial da escala (Caplan, 2010) 

operacionaliza o UPGI medindo cinco construtos: (i) preferência pela interação social 

online; (ii) regulação do humor; (iii) preocupação cognitiva; (iv) uso compulsivo da 

internet; e (v) resultados negativos. Cada construção é medida com uma subescala de três 

itens. A EUPGI inclui um sexto fator de segunda ordem (autorregulação deficiente), 

compreendendo as subescalas de uso compulsivo da Internet e de preocupação cognitiva. 

A EUPGI é classificada numa escala tipo Likert de 7 pontos (ou seja, 1 “Discordo 

totalmente”; 2 “Discordo”; 3 “Discordo ligeiramente”; 4 “Neutro”; 5 “Concordo 

ligeiramente”; 6 “Concordo” e 7 “Concordo totalmente”) e uma pontuação geral do índice 

EUPGI 2 pode ser calculada somando os 15 itens da escala, o que resultará em pontuações 

variando de 15 a 105. Pontes e colaboradores (2016) também sugeriram pontuações 

médias que indicam baixo risco (16.8), médio risco (34.1) e alto risco (58.8). 

Alternativamente, uma pontuação composta pode ser criada pela média das 

pontuações dos participantes em todos os 15 itens, resultando em possíveis pontuações 

variando de 1 a 7, com maiores pontuações indicando maior intensidade de cognições 

generalizadas do UPI, comportamentos e resultados negativos (Caplan, 2010). 

Relativamente à fiabilidade da EUPGI 2, avaliada pelo alfa de Cronbach, os valores 

encontrados para cada dimensão são os seguintes: Preferência pela Interação Social 

Online (PISO) com o alfa de .80, tendo como item de exemplo: “1. Prefiro a interação 

social online em relação à comunicação face-a-face”; Regulação do Humor (RH) com o 

alfa de .84, tendo como item de exemplo: “12. Usei a internet para me sentir melhor 

quando estava chateado(a).”; Autorregulação Deficiente (AD) com o alfa de .86, tendo 

como item de exemplo: “13. Penso obsessivamente em estar online quando não estou na 

internet.”; e Consequências negativas (CN) com o alfa de .78, tendo como item de 
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exemplo: “15. O meu uso da internet criou problemas na minha vida.” (Pontes, Caplan, 

& Griffiths, 2016). 

Escala do Bem-estar Pessoal (EBP) 

A Escala do Bem-estar Pessoal (Personal Wellbeing Index – PWI; Cummins et 

al., 2003), validada para a população portuguesa por Pais- Ribeiro e Cummins (2008) 

(Anexo 3), avalia o bem-estar subjetivo que inclui sete áreas (satisfação com o nível de 

vida, saúde, realização pessoal, relações pessoais, sentimento de segurança, ligação à 

comunidade e segurança no futuro) que pretendem representar um primeiro nível de 

desconstrução da avaliação geral que consiste num item “satisfação com a vida em geral” 

e, mais tarde, foi acrescentado outro item de satisfação pessoal com a espiritualidade ou 

religião. Para cada questão, os participantes respondem quão satisfeitos estão com cada 

item numa escala de 0 (extremamente insatisfeito) a 10 (extremamente satisfeito. A 

pontuação é a média dos itens, variando de 0 a 100, em que os valores mais altos 

representam melhor bem-estar subjetivo. A versão portuguesa apresenta um α de 

Cronbach de .81 (Pais Ribeiro & Cummins, 2008). 

Escala para o Bem-estar Psicológico (EBEP-42) 

A Escala do Bem-estar Psicológico era inicialmente composta por 120 itens sendo 

que foi progressivamente alterada, levando assim a dimensões mais reduzidas. Ryff 

propôs várias versões da mesma escala original, pelo que neste estudo optamos pela 

versão de 42 itens (Boylan & Ryff, 2015) (Anexo 4). Esta escala foi validada para a 

população portuguesa por Freire, Sousa, Pereira e Martins (2019), é um instrumento de 

autopreenchimento constituído por afirmações descritivas, que são constituídas por 

diferentes dimensões. Tendo em consideração a dimensão a que pertencem, as afirmações 

são apresentadas de forma alternada e referem-se a aspetos favoráveis ou desfavoráveis 

do bem-estar psicológico. Este instrumento é constituído por seis dimensões (autonomia, 

aceitação de si, domínio do meio, objetivos de vida, relações positivas com os outros e 

crescimento pessoal) medidas numa escala de resposta do tipo likert de seis pontos, em 

que um representa “discordo completamente” e seis corresponde a “concordo 

completamente”. Cada dimensão oscila entre 7 e 42 pontos, sendo que a pontuação mais 

elevada sugere maior perceção de bem-estar psicológico nesse domínio. As dimensões da 

escala apresentaram valores de coeficiente α de Cronbach com variação entre .71 e .82.  
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Motivos para o Uso da Internet - MUI (Instrumento adaptado dos Motivos para 

Jogos Online (MOGQ) 

 O Questionário de Motivos para o Uso da Intenet foi uma adaptação de um 

instrumento (MOGQ) desenvolvido por Demetrovics e colaboradores (2011). Trata-se de 

um instrumento de autorrelato, constituído por X itens, que mede sete dimensões:  Fuga 

(fuga da realidade), Coping (lidar com o stress e a angústia), Fantasia (identidades e 

experiência no jogo), Desenvolvimento de Habilidades (como atenção e coordenação), 

Recreação (entretenimento), Competição (desafio e concorrência com outros) e Social 

(construção e manutenção de relações sociais). O MOGQ usa uma escala Likert de 5 

pontos que vão desde "quase nunca/nunca" até "quase sempre/sempre", com pontuações 

mais altas indicando maior frequência da respetiva dimensão motivacional. No 

desenvolvimento deste questionário foram reportadas consistências internas elevadas 

para todas as 7 dimensões, que variam entre .79 e .90 (Demetrovics et al., 2011). Na 

adaptação do instrumento, manteve-se o número e a formulação dos itens, alterando 

apenas a formulação original para motivos para o uso da internet. Como se verificará a 

seguir, com a adaptação deste instrumento, os valores do α de Cronbach variam entre .70 

e .80.  

Procedimento de recolha de dados 

Para a realização deste estudo, foram pedidas as autorizações das respetivas 

escalas que avaliam diferentes variáveis (Anexo 5 e 6). Para a recolha de dados mais 

aprofundada acerca da problemática, recorreu-se a um inquérito por questionário online. 

Consistindo numa técnica de recolha de dados que integra um conjunto de questões 

escritas, dirigidas a um conjunto de indivíduos, com a finalidade de conhecer as suas 

perspetivas, comportamentos, valores e opiniões (Quivy & Capenhoudt, 1992). O 

protocolo, antes de ser aplicado, foi construído em cooperação com uma colega para 

simplificar o processo de recolha de dados que, embora tivesse objetivos diferentes, 

partilhavam duas variáveis iguais, estando por isso relacionados. Os participantes deste 

estudo foram convidados a participar tendo assegurado o carácter de anonimato e 

confidencial dos dados (Anexo 7). Além disso, os procedimentos e objetivos de estudo 

foram devidamente apresentados e explicados aos participantes, bem como os respetivos 

questionários (Anexo 1, 2, 3 e 4). Importa referir que o instrumento dos MUI foi adaptado 

por um investigador experiente e a versão foi discutida com um grupo piloto antes de ser 

aplicada à amostra.   
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Neste estudo recorreu-se ao método de amostragem não probabilístico, através do 

método bola de neve, que consiste em recrutar indivíduos por intermédio dos 

participantes, sendo necessária a ajuda dos sujeitos que fazem parte do estudo para 

encontrar novos participantes. Para isso, o questionário online foi distribuído pelos 

contactos do grupo de mestrado e recorrendo às redes sociais. Este tipo de amostragem foi 

a mais adequada devido às circunstâncias de pandemia COVID-19 que se viviam no 

momento da recolha de dados. Como critérios de inclusão do estudo foram sujeitos com 

idades compreendidas entre os 18 e os 25 anos, que dominassem a língua portuguesa.  

Análise de dados 

As respostas dos participantes foram codificadas e analisadas no programa 

estatístico Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 23, que permitiu efetuar 

estatísticas descritivas e inferenciais, evidenciando, sempre que possível, as relações entre 

as variáveis. A Análise Fatorial Confirmatória, realizada com recurso ao SPSS Analysis 

of Moment Structures (AMOS), versão 26, foi utilizada para avaliar se as propriedades 

psicométricas da medida são teórica e empiricamente sólidas tendo como base uma 

amostra entre 200 e 500 adolescentes, de acordo com a literatura (e.x.: Henson & Roberts, 

2006; Matsunaga, 2010), tal como acontece neste estudo. Os requisitos mínimos para um 

bom ajustamento do modelo são uma razão de ajuste χ2 -fit/df inferior a 3, o Comparative 

Fit Index (CFI) superior a .90 e o Root Mean Square Error of Approximation (RMSEA) 

que varie entre .05 a .10 (Kleine, 2010). 

No que respeita à significância, importa referir que a comunidade científica 

recentemente diferenciou resultados que não são estatisticamente significativos, mas, 

pelo facto de estarem próximos do ponto de corte de .05, são designados por resultados 

marginalmente significativos. Foram também utilizados testes de diferenças t-student e 

testes de correlação de Pearson. Para estes últimos foram utilizados os valores dos 

coeficientes (r) que, por convenção, Pestana e Gageiro (2005) sugerem: r < 0. 2 – 

Associação muito baixa; 0.2 ≤ r < 0. 39 – Associação baixa; 0. 4 ≤ r < 0. 69 – Associação 

moderada; 0. 7 ≤ r < 0. 89 – Associação alta; 0. 9 ≤ r ≤ 1 – Associação muito alta.  

Resultados  

Adaptação do Instrumento de avaliação dos Motivos para o Uso da Internet (MUI) 

 Recorrendo a uma Análise Factorial Confirmatória, cujo objetivo se debruçou 

sobre a confirmação do ajuste do modelo teórico original aos dados, foi possível verificar 

valores inadequados. Por isso, foram realizados ajustes, como indica a figura 1, com a 
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eliminação dos itens 15 e 22 na dimensão Social; o item 6 na dimensão Fantasia; e, por 

fim, o item 21 na dimensão Recreação, obtendo-se uma solução fatorial com indicadores 

aceitáveis. Através da AFC obtiveram-se os seguintes indicadores: χ2/gl = 2.966; 

Comparative Fit Index (CFI) = .900; Root Mean Square Error of Approximation 

(RMSEA) = .079 que indicam boa validade. Relativamente à fidelidade, os valores do 

alfa de Cronbach variam entre .7 e .8.  

Figura 1   

Análise Fatorial Confirmatória do Instrumento Motivos para o Uso da Internet 
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Uso problemático generalizado da internet e motivos em função do sexo 

Com recurso a um teste t-student, com o objetivo de avaliar as diferenças das 

dimensões do UPGI em função do sexo, encontramos diferenças estatisticamente 

significativas na dimensão Consequências Negativas [t (189.69) = -3.26, p = .001]. No que 

diz respeito aos motivos para o uso da internet em função do sexo, encontramos diferenças 

estatisticamente significativas na dimensão Social [t (318) = -4.65, p = .000], Competição 

[t (146.619) = -8.01, p = .000], Desenvolvimento de Competências [t (192.610) = -4.350, p = 

.000] e Fantasia [t (175.212) = -4.302, p = .000]. Como se percebe na tabela abaixo, em todas 

as dimensões foram encontradas pontuações médias mais elevadas no sexo masculino 

comparativamente ao sexo feminino. 

Tabela 2 

Relação entre o uso problemático da internet, motivos e o sexo  

 
 

Feminino 

(n = 207) 

Masculino 

(n = 113) 
Inferência Estatística 

  M DP M DP t gl p 

U
PG

I 

Social 5.59 2.87 6.21 3.23 -1.78 318 .077 

Regulação Humor 14.03 3.12 13.27 3.79 1.84 195.69 .067 

Regulação Deficiente 17.71 6.65 17.51 6.33 .257 318 .797 

Consequências 

Negativas 
5.53 2.38 6.59 3.00 -3.26 189.69 .001 

Total 42.86 11.35 43.58 12.11 -.533 318 .595 

M
U

I 

Social 1.93 1.02 2.51 1.47 -4.65 318 .000 

Fuga 2.68 0.96 2.67 1.11 .071 318 .944 

Competição 1.27 0.54 2.09 1.02 -8.008 146.62 .000 

Coping 2.79 0.81 2.87 0.98 -.661 194.99 .509 

Desenvolvimento de 

Competências 
2.40 0.84 2.89 1.04 -4.350 192.61 .000 

Fantasia 1.57 0.74 2.04 1.04 -4.302 175.21 .000 

Recreação  4.22 0.82 4.20 0.80 .221 318 .825 
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Uso problemático da internet, motivos para o uso da internet e a idade 

Foi utilizado o teste r de Pearson para analisar a relação entre a idade em função 

das dimensões do UPGI e dos MUI. Como se percebe na tabela seguinte, há relações 

estatisticamente significativas entre a idade e as seguintes dimensões do uso problemático 

generalizado: Regulação Humor (r = -.120, p = .031), Regulação Deficiente (r = -.131, p 

= .019), Consequências Negativas (r = -.147, p = .008) e na pontuação total (r = -.155, p 

= .006), assim como nos motivos Sociais para o uso da internet  (r = -.170, p = .002). 

 
Motivos para o uso da internet com o uso problemático da internet  

Recorrendo ao teste r de Pearson, para analisar a relação entre os motivos para o 

uso da internet e o uso problemático da internet, averiguou-se, como se percebe na tabela 

seguinte, que a maior parte das relações entre as variáveis mencionadas são 

estatisticamente significativas. Deste modo, no uso problemático da internet, destacam-

se as correlações de maior magnitude, salientando as dimensões de magnitude moderada: 

Social com a dimensão Fantasia dos MUI (r = .423, p = .000); Consequências Negativas 

com a dimensão Fantasia dos MUI (r = .471, p = .000); Total com a dimensão Fuga dos 

MUI (r = .483, p = .000), com a dimensão Coping dos MUI (r = .458, p = .000) e com a 

dimensão Fantasia dos MUI (r = .467, p = .000).  

Tabela 3 

Relação entre motivos para o uso da internet e o uso problemático da internet 

  Motivos para o uso da internet 

  Social Fuga Compet. Coping D. Comp. Fantasia Recreação 

U
PG

I 

Social .262* .360* .343* .310* .270* .423* .048 

Regulação 

Humor 

.252* .355* .085 .355* .192* .187* .237* 

Regulação 

Deficiente 

.231* .363* .230* .359* .208* .348* .196* 

C. Negativas .308* .360* .348* .316* .263* .471* .060 

Total .342* .483* .323* .458* .303* .467* .205* 

Nota: *. p < .01 
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Uso problemático da internet e os níveis de bem-estar 

Foi utilizado o teste r de Pearson para analisar a relação entre as dimensões do 

UPGI e os níveis de Bem-estar. Assim, como se percebe na tabela abaixo, maioria das 

relações entre as variáveis são estatisticamente significativas, negativas, intercalando 

entre magnitude muito baixa e baixa. Neste sentido, no Bem-estar psicológico destacam-

se as seguintes: Autonomia com UPGI Total (r = -.293, p = .000); Domínio do meio com 

o UPGI Consequências Negativas (r = -.320, p = .000) e com o UPGI Total (r = -.344, p 

= .000); Crescimento Pessoal com o UPGI Social (r = -.375, p = .000); Relações Positivas 

com o UPGI Consequências Negativas (r = -.303, p = .000) e com UPGI Social (r = -

.340, p = .000); Objetivos de Vida com o UPGI Consequências Negativas (r = -.318, p = 

.000); Aceitação com o UPGI Social (r = -.313, p = .000). Relativamente ao Bem-estar 

Subjetivo, destacam-se as seguintes: Relações Pessoais com o UPGI Consequências 

Negativas (r = -.269, p = .000); Médio com UPGI Social (r = -.294, p = .000) e com o 

UPGI Total (r = -.283, p = .000). 

Tabela 4 

Relação entre o uso problemático da internet e os níveis de bem-estar psicológico e 

subjetivo (continua) 

  UPGI 

  Social Regulação 

de Humor 

Regulação 

Deficiente  

Consequências 

Negativas 

Total 

EB
EP

 

Autonomia -.333** -.149** -.186** -.256** -.293** 

Domínio meio -.279** -.137* -.281** -.320** -.344** 

Crescimento 

Pessoal 

-.375** -.043 -.140* -.268** -.250** 

Relações 

Positivas 

-.340** -.012 -.145** -.303** -.243** 

Objetivos Vida -.282** -.159** -.201** -.318** -.305** 

Aceitação -.313** -.156** -.199** -.267** -.299** 

IB
EP

 

Nível de vida -.211** -.100 -.119* -.185** -.193** 

Saúde -.149** -.046 -.095 -.210** -.180** 

Satisfação -.154** -.110* -.120* -.132* -.169** 
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Tabela 4 
Relação entre o uso problemático da internet e os níveis de bem-estar psicológico e 

subjetivo (continuação) 

  UPGI 

  Social Regulação 

de Humor 

Regulação 

Deficiente  

Consequências 

Negativas 

Total 

IB
EP

 

Relações 

Pessoais 

-.237** -.084 -.119* -.269** -.214** 

Segurança -.196** -.113* -.131* -.039 -.166* 

Pertença -.262** -.183** -.146** -.212** -.252** 

Futuro -.138* -.196** -.166** -.105 -.210** 

Médio -.294** -.172** -.184** -.230** -.283** 

Nota: *. p < .05 **. p < .01 
 

Motivos para o uso da internet e os níveis de bem-estar 

Recorreu-se ao teste r de Pearson para analisar a relação entre as dimensões dos 

MUI e os níveis de Bem-estar. Deste modo, como se percebe na tabela abaixo, maioria 

das relações entre as variáveis são estatisticamente significativas, negativas, intercalando 

entre magnitude muito baixa e baixa, com a exceção de uma correlação moderada. 

Relativamente ao bem-estar psicológico, destacam-se as seguintes correlações de 

magnitude baixa e moderada: Autonomia com MUI Fantasia (r = -.297, p = .000); 

Domínio do Meio com MUI Fuga (r = -.339, p = .000) e com MUI Fantasia (r = -.320, p 

= .000); Crescimento Pessoal com MUI Fuga (r = -.337, p = .000), com MUI Competição 

(r = -.357, p = .000) e com MUI Fantasia (r = -.407, p = .000); Relações Positivas com 

MUI Fantasia (r = -.358, p = .000); Objetivos de Vida com MUI Fuga (r = -.297, p = 

.000) e com MUI Fantasia (r = -.374, p = .000); e, por último, Aceitação com MUI Fuga 

(r = -.311, p = .000) e com MUI Fantasia (r = -.323, p = .000). Em relação ao bem-estar 

subjetivo, as relações que se destacam são as únicas que apresentaram magnitude baixa: 

Satisfação com MUI Fantasia (r = -.205, p = .000); Relações Pessoais com MUI Fuga (r 

= -.213, p = .000) e com MUI Fantasia (r = -.268, p = .000); E, por fim, Pertença com 

MUI Fantasia (r = -.222, p = .000). 
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Tabela 5 

Relação entre os motivos para o uso da internet com o bem-estar psicológico e subjetivo 

  Motivos para o uso da internet 

  Social Fuga Compet. Coping D. Com. Fantasia Rec. 

EB
EP

 

Autonomia -.097 -.252** -.160** -.112* -.089 -.297** .052 

Domínio 

meio 

-.071 -.339** -.159** -.207** -.057 -.320** -.009 

Crescimento 

Pessoal 

-.122 -.337** -.357** -.262** -.169** -.407** .044 

Relações 

Positivas 

-.077 -.224** -.232** -.134* -.103 -.358** .121* 

Objetivos 

Vida 

-.149** -.297** -.301** -.171** -.121* -.374** .054 

Aceitação -.112* -.311** -.149** -.142* -.063* -.323** .018 

IB
EP

 

Nível Vida -.075 -.175** -.043 -.072 .040 -.140* .001 

Saúde -.109 -.107 -.111* -.042 .027 -.175** .066 

Satisfação -.088 -.181** -.128* -.089 .039 -.205** .074 

Relações 

Pessoais 

-.043 -.213** -.091 -.094 -.013 -.268** .101 

Segurança -.039 .000 -.088 -.019 -.084 -.037 .143* 

Pertença  -.020 -.142* -.084 -.089 -.013 -.222** .038 

Futuro -.062 -.159** .077 -.053 .072 -.127* .042 
Nota: *. p < .05 **. p < .01; Compet. = Competição; D. Comp. = Desenvolvimento de Competências; 
Rec. = Recreação 
 
 
Discussão dos Resultados 

Como foi referido anteriormente, o objetivo geral deste estudo visou analisar a 

relação entre a motivação dos jovens adultos para o uso da internet, o seu uso 

problemático e o bem-estar. Para isso, começou-se com a adaptação do instrumento 

Questionário de Motivos para Jogos Online (MOGQ) para Motivos para o uso da Internet 

(MUI). Foram também analisadas as diferenças destas variáveis em função de variáveis 

sociodemográficas, como o sexo e da idade dos participantes. Explorando de seguida a 

relação entre a motivação dos jovens adultos para o uso da internet, o seu uso 
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problemático e o bem-estar. Convergindo com estes objetivos, foram testadas cinco 

hipóteses recorrendo a várias análises estatísticas. Tendo em conta que foram realizadas 

as análises de dados, serão efetuadas algumas apreciações relativas à metodologia, 

resultados obtidos (significância estatística), potencialidades e limitações deste estudo.  

 O Questionário de Motivos para Jogos Online (MOGQ) foi adaptado neste estudo 

para Motivos para o uso da Internet (MUI) com recurso a uma Análise Fatorial 

Confirmatória. Como anteriormente referido, os resultados do modelo standard não foram 

ajustados. De forma a melhor os níveis de validade e fidelidade do modelo, houve 

necessidade de eliminar determinados itens, resultando assim em indicadores ajustados 

(Kleine, 2010). Os valores do alfa de Cronbach variaram entre .7 e .8, sendo valores 

aceitáveis. Estes resultados, indicam a existência de um modelo com bom ajustamento e 

adequado, no âmbito do estudo dos motivos para o uso da internet. Nesta medida, a 

adaptação do questionário para a população portuguesa pode ser considerado um 

contributo relevante, necessitando de ser replicado em estudos futuros no nosso contexto.  

 Relativamente à primeira hipótese, que previa pontuações superiores no sexo 

masculino relativamente ao uso problemático da internet e aos motivos, verificou-se 

apenas uma dimensão do UPGI com diferenças estatisticamente significativas 

(Consequências Negativas), com pontuações superiores no sexo masculino. Assim, os 

resultados obtidos relativos a esta hipótese vão ao encontro aos estudos previamente 

mencionados, que demonstraram que os indivíduos do sexo masculino apresentam 

pontuações médias mais elevadas no uso problemático da internet quando comparados 

com o sexo feminino (Babalola, et al., 2017; Odacı & Kalkan, 2010). Na mesma linha, 

Dias e colaboradores (2018) analisaram diferenças entre os dois grupos, sendo que o sexo 

masculino apresenta maiores níveis de uso problemático da internet e das redes sociais. 

Na mesma hipótese, foram avaliadas as diferenças das dimensões dos motivos para o uso 

da internet em função do sexo, na qual se evidenciaram diferenças estatisticamente 

significativas na dimensão Social, Competição, Desenvolvimento de Competências e 

Fantasia, com pontuações mais elevadas no sexo masculino. Com base nos estudos de Ak 

e colaboradores (2013) e Durkee e colaboradores (2012), na dimensão Social os 

resultados não convergiram com o esperado que seriam pontuações superiores no sexo 

feminino que tende a valorizar a socialização online, contudo, os resultados na dimensão 

Competição, Desenvolvimento de Competências e Fantasia, são congruentes com o 

esperado, pois os autores indicam que o sexo masculino tem preferência por atividades 
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relacionadas com jogos online (em grupo ou individuais) e a consulta de informação 

(jornais ou revistas online).  

 No que concerne à segunda hipótese, que relacionava as dimensões do UPGI e do 

MUI com a idade, percebeu-se a existência de várias relações estatisticamente 

significativas, negativas e de magnitude muito baixa, entre a idade e as seguintes 

dimensões do UPGI: Regulação de Humor, Regulação Deficiente, Consequências 

Negativas e Total. A existência desta relação entre a idade e a maior parte das dimensões 

do UPGI, corrobora com a literatura que explica a mesma com alguma causalidade do 

contexto educacional e familiar, que reforçam a exposição dos jovens desde cedo, sendo, 

mais tarde, intensificado, uma vez que é essencial no contexto académico e laboral, 

contribuindo assim para o uso excessivo da internet (Stavropouts, et al., 2013). Importa 

também referir que a relação foi negativa, o que prediz que os mais novos têm um uso 

excessivo da internet, quando comparados aos mais velho. Contudo, deve haver 

precaução nesta interpretação, pois a amostra compreende apenas sujeitos entre os 18 e 

25 anos. A única relação estatisticamente significativa entre a idade e os motivos para o 

uso da internet foi na dimensão Social, sendo também negativa e de muito baixa 

magnitude, contudo, corrobora com o estudo de Kircaburun e colaboradores (2018), que 

apontam a idade com um fator que influencia os motivos para a manutenção de 

relacionamentos com recurso ao mundo virtual, apesar de não se terem verificado 

correlações estatisticamente significativas nas áreas que envolvem a procura de 

informação online, como previram os autores no estudo mencionado, podendo ter como 

justificação que esta faixa etária é mais motivada a utilizar a internet para a socialização 

do que noutras áreas. 

 A terceira hipótese, que postulava a existência de uma relação positiva entre os 

motivos para o uso da internet e o UPGI, foi confirmada, dadas as relações 

estatisticamente significativas entre as dimensões das variáveis. Assim, destacaram-se as 

correlações mais fortes, de magnitude moderada, entre o UPGI Social e a dimensão 

Fantasia dos MUI, as Consequências Negativas do UPGI com a dimensão Fantasia dos 

MUI, o UPGI Total com a dimensão Fuga, Coping e Fantasia dos MUI. Estes resultados 

estão em linha com a literatura, que salientam os motivos psicológicos como contributo 

significativo para explicar o uso problemático da internet (Marino et al., 2018). Na mesma 

linha, Milani e colaboradores (2009) referiram que uma parte significativa dos jovens 

italianos apresentavam sinais de uso problemático de internet e a sua utilização excessiva 

encontrava-se associada a motivos como estratégias de coping disfuncionais e piores 
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relações interpessoais, tal como indicam as relações mais significativas entre as 

dimensões relacionadas. Por conseguinte, é pertinente referir que alguns utilizadores 

tenham um risco mais elevado do uso problemático da internet e das redes sociais, porque 

a motivação para o uso da mesma implica uma estratégia para lidar com problemas de 

vida (Kardefelt-Winther, 2014). 

Na perspetiva de Caplan (2010), o uso problemático da internet e os problemas 

psicossociais são mediadas pela preferência por interações sociais online, ou seja, existe 

a convicção de que é mais seguro estabelecer relações interpessoais desse modo, 

comparativamente com atividades sociais tradicionais estabelecidas presencialmente. Por 

isso, sugere que os indivíduos podem usar a comunicação online como um meio de aliviar 

os humores negativos, o que pressupõe que os indivíduos com baixa satisfação de vida 

podem apresentar maior propensão para o uso excessivo da internet e das redes sociais 

(Caplan, 2010). Nessa medida, os resultados da quarta hipótese que previam uma relação 

negativa entre as dimensões do UPGI com o bem-estar, foram confirmados pelo facto da 

maioria das relações entre as variáveis terem sido estatisticamente significativas, 

negativas, indicando que os sujeitos com maior uso problemático da internet têm níveis 

de bem-estar mais reduzidos. Relativamente ao bem-estar psicológico, destacaram-se as 

seguintes: Autonomia com UPGI Total, Domínio do meio com o UPGI Consequências 

Negativas e UPGI Total, Crescimento Pessoal com o UPGI Social, Relações Positivas 

com o UPGI Consequências Negativas e com o UPGI Social, Objetivos de Vida com o 

UPGI Consequências Negativas, e Aceitação com o UPGI Social. No bem-estar 

subjetivo, destacaram-se as seguintes: Relações Pessoais com o UPGI Consequências 

Negativas, bem-estar Médio com UPGI Social e com o UPGI Total. Os resultados obtidos 

corroboram um estudo realizado por Satici e Uysal (2015), que avaliou o efeito potencial 

do bem-estar no uso excessivo das redes sociais, sendo que os autores verificam que os 

utilizadores com menor bem-estar eram mais propensos a usar as redes sociais 

excessivamente. Na mesma medida, há evidências de que o uso problemático da internet 

prejudica as funções psicológicas e o bem-estar prolongado dos jovens (Huang, et al., 

2010). E ainda, Odacı e Özkan (2014), particularizaram a variável do bem-estar subjetivo, 

relativo à avaliação individual que o sujeito faz da sua vida, e obtiveram resultados que 

indicaram que quanto mais baixo é a perceção dos sujeitos relativamente ao bem-estar, 

mais alto é o nível do uso problemático da internet que apresentam. Por fim, Kardefelt-

Winther (2014) sugere que os indivíduos com baixo bem-estar psicossocial são mais 
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propensos a usar a Internet de forma excessiva, pois confiam no uso da internet para o 

alívio de humores ou estados emocionais negativos.  

Relativamente à última hipótese do estudo previa uma relação negativa entre os 

motivos para o uso da internet e o bem-estar, os resultados foram significativos, com 

correlações negativas, com a magnitude a intercalar entre muito baixa a moderada. Neste 

sentido, destacaram-se as relações entre os motivos para o uso da internet e o bem-estar 

psicológico: Autonomia com MUI Fantasia, Domínio do Meio com MUI Fuga e com 

MUI Fantasia, Crescimento Pessoal com MUI Fuga, com MUI Competição e com MUI 

Fantasia, Relações Positivas com MUI Fantasia, Objetivos de Vida com MUI Fuga e com 

MUI Fantasia, Aceitação com MUI Fuga e com MUI Fantasia. No bem-estar subjetivo, 

as relações a destacar são as de magnitude baixa: Satisfação com MUI Fantasia, Relações 

Pessoais com MUI Fuga e com MUI Fantasia, e, por fim, Pertença com MUI Fantasia. 

Portanto, os resultados vão ao encontro do estudo de Bozoglan e colaboradores (2013), 

que ao estabelecer uma relação entre estas variáveis descobriram que motivos como a 

solidão, auto-estima e a satisfação com a vida, explicaram 38% da variação total do uso 

problemático da internet entre estudantes universitários. Na mesma medida, a teoria do 

uso compensatório da internet, abordada por Kardefelt-Winther (2014), foi referido que 

os sujeitos menos satisfeitos com as suas vidas apresentam um enviesamento na forma 

como usam a internet. Relativamente ao bem-estar, Sheldon e Bryant (2016) referem que 

os sujeitos menos satisfeitos com as suas vidas usam a internet como uma alternativa 

funcional à comunicação interpessoal e como forma de passar o tempo. Assim, parece 

plausível referir que alguns utilizadores tenham um risco mais elevado do uso 

problemático da internet e das redes sociais, porque a motivação para o uso da mesma 

implica uma estratégia para lidar com problemas de vida (Kardefelt-Winther, 2014).  

Além disso, o baixo bem-estar pode ser uma causa subjacente a alguns dos motivos para 

o uso da internet, e, em certas situações, levar o indivíduo a passar demasiado tempo 

online para lidar com o baixo nível de bem-estar, o que acaba por se manifestar num 

défice significativo e prejuízo na vida real como consequência (Kardefelt-Winther, 2014). 

Para cruzar a hipótese anterior que previa uma relação negativa entre o UPGI e o 

bem-estar, assim como a hipótese entre os motivos e o bem-estar, pode-se aferir que os 

resultados são reforçados pela literatura, pois os utilizadores mais motivados pelo desejo 

de passar mais tempo na internet encontram-se menos satisfeitos com as suas vidas, o que 

pressupõe maior suscetibilidade ao uso problemático da internet (Wang, et al., 2016).  
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Conclusão  

 A realização deste estudo permitiu adaptar para a população portuguesa o 

instrumento dos MUI, a partir de uma versão do jogo online. Embora se tenham obtido 

bons indicadores, como foi um primeiro estudo, esta adaptação necessita de ser replicada 

em amostras mais representativas da nossa população para confirmar os resultados 

obtidos. Eventualmente, outras dimensões poderão ser adicionadas, complementando a 

estrutura existente. Permitiu também perceber a relação entre a motivação dos jovens 

adultos para o uso da internet, o seu uso problemático e o bem-estar. Deste modo, de 

forma geral, as hipóteses foram confirmadas, o que demostra o paralelo existente na nossa 

população com os dados já encontrados noutros países. 

 Apesar dos resultados obtidos terem sido encorajadores, importa ter alguma 

cautela na sua interpretação e generalização, pelo facto da amostra do estudo ter sido 

obtida por conveniência e apenas num único momento, além de não ser totalmente 

representativa da população portuguesa. Para além disso, o questionário que os 

participantes responderam foi em formato online (o que não permite controlar em que 

contexto os participantes responderam) e, sendo de autorrelato, pode estar sujeito a 

alguma desejabilidade social. Todavia, importa frisar que o número de participantes é um 

dado que retira o viés proveniente dos questionários. 

 Para estudos futuros, seria pertinente realizar um segundo estudo com a adaptação 

do instrumento dos motivos para validação dos resultados aqui encontrados, beneficiando 

da possibilidade de incluir na amostra participantes de outras zonas do país. Em relação 

ao instrumento dos motivos, importa deixar a nota de que seria interessante acrescentar, 

por exemplo, uma dimensão relativa ao trabalho, pois muitos participantes usam a internet 

com esse propósito e este não se encontra particularizado nas dimensões do instrumento. 

Outras poderão ser identificadas com recurso a focus group ou metodologias mais 

qualitativas.  

 Por último, este estudo demonstra a necessidade de compreender com maior 

profundidade o que leva os jovens a usar a internet, ou seja, os motivos pelos quais usam 

esta rede, permitindo um maior grau de certeza acerca do que origina, muitas vezes, um 

uso problemático da internet, bem como, a influência na qualidade de vida dos sujeitos. 

Desta feita, com mais dados sobre estas variáveis, mais capaz será a psicologia de intervir 

nestas problemáticas que marcam a atualidade de toda a população e, em particular, dos 

mais jovens.  
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Anexos 

Anexo 1 – Questionário Sociodemográfico 

1. Idade: _______   

2. Sexo: Feminino _______ 

 

Masculino _______ 

 

3. Estado civil:  Solteiro _____ 

União de Facto _____ 

Viúvo _____ 

 

Casado_____ 

Divorciado _____ 

 

 

4. Escolaridade Até ao 9º ano _____ 

Licenciatura _____  

 

10º a 12º ano _____ 

Mestrado _____ 

 

5. Meio em que vive: Aldeia _____ Vila_____ 

Cidade_____ 

 
 

6. Numa semana habitual, pratica 
exercício físico? 

Não _____ 

Uma vez por semana _____ 

Duas vezes por semana _____ 

Três vezes por semana _____ 

 

7. Quantas horas do seu dia 
despende a usar a Internet? 

Nenhuma _____ 

Entre 30 min - 60 min _____ 

Entre 1h- 2h _____ 
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Entre 2h – 3h _____ 

Entre 3h-4h _____ 

Mais de 4h _____ 
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Anexo 2 - Escala do Uso Problemático Generalizado da Internet 

 
GPIUS2 

Tomando em conta a seguinte escala, escolhe a opção que melhor descreve o que 
pensas em relação ao uso de internet através do computador ou do telemóvel. 
 

1 2 3 4 5 6 
Totalmente em 

Desacordo 
Bastante em 
desacordo 

Um pouco em 
desacordo 

Um pouco em 
acordo 

Bastante de 
acordo 

Totalmente de 
acordo 

  
1.   Prefiro   relacionar-me   com   outras   pessoas   através   da   
Internet   do   que comunicar cara a cara. 

1 2 3 4 5 6 

2.   Já usei a Internet para falar com outras pessoas quando me senti só. 1 2 3 4 5 6 
3.   Quando não me ligo à Internet durante algum tempo, começo com 
a ideia de ligar. 

1 2 3 4 5 6 

4.   Tenho dificuldade para controlar a quantidade de tempo que 
estou ligado à internet. 

1 2 3 4 5 6 

5.   O meu uso de Internet tem dificultado o controlo da minha vida. 1 2 3 4 5 6 

6.   Sinto-me mais cómodo comunicando com outras pessoas pela 
internet do que quando estou cara a cara. 

d t

1 2 3 4 5 6 

7.   Já usei a Internet para me sentir melhor quando estava triste. 1 2 3 4 5 6 

8.   Sentir-me-ia perdido se não pudesse ligar-me à Internet. 1 2 3 4 5 6 

9.   Para mim é difícil controlar o meu uso de Internet. 1 2 3 4 5 6 

10. Já deixei compromissos ou atividades sociais para estar na Internet. 1 2 3 4 5 6 

11. Prefiro comunicar com as pessoas através da Internet em lugar de 
fazê-lo cara a cara. 

1 2 3 4 5 6 

12. Já usei a Internet para me sentir melhor quando estava aborrecido. 1 2 3 4 5 6 

13. Penso obsessivamente em conectar-me quando não estou ligado. 1 2 3 4 5 6 

14. Quando não estou na Internet, é difícil resistir ao impulso de ligar-
me. 

1 2 3 4 5 6 

15. O uso que faço da Internet já criou problemas na minha vida. 1 2 3 4 5 6 
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Anexo 3 - Escala do Bem-estar Psicológico (EBEP-42) 

 

DIMENSÕES DA ESCALA DE BEM-ESTAR 
PSICOLÓGICO (EBEP) 

Possibilidades de resposta: 

 
 

 Resposta 

1. Em geral, sinto que sou responsável pela situação em que me 
encontro. 

 

2. Não estou interessado(a) em atividades que alarguem os meus 
horizontes 

 

3. Muitas pessoas vêem-me como uma pessoa querida e afetuosa.  

4. Quando revejo a minha vida, fico contente com a forma como as 
coisas correram 

 

5. Não tenho medo de exprimir as minhas opiniões mesmo quando elas 
são contráriasàs opiniões da maioria das pessoas. 

 

6. Muitas vezes as exigências do dia-a-dia deitam-me abaixo.  

7 Manter relações estreitas com os outros tem-me sido difícil e 
frustrante. 

 

8. Vivo a vida um dia de cada vez e na realidade não penso no futuro  

9. De um modo geral sinto-me confiante e bem comigo próprio(a).  

1 - Concordo completamente 2 - Concordo em grande parte 3 - Concordo parcialmente 

4 – Nem concordo, nem discordo 5 - Discordo parcialmente 6 - Discordo em grande parte 

7 - Discordo completamente   
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10. Habitualmente as minhas decisões não são influenciadas pelo que os 
outros fazem 

 

11. Não me adapto muito bem às pessoas e à sociedade à minha volta  

12. Sinto-me frequentemente sozinho(a) porque tenho poucos amigos 
íntimos com quem possa partilhar as minhas preocupações. 

 

13. Sinto que muitas das pessoas que conheço conseguiram tirar mais 
partido da vida do que eu. 

 

14. Tenho tendência para me preocupar com o que as outras pessoas 
pensam de mim. 

 

15. Sou bastante competente a gerir as diversas responsabilidades 
daminha vida quotidiana. 

 

16. Gosto de ter conversas pessoais com os membros da minha família 
ou amigos. 

 

17. Tenho uma ideia definida dos objetivos e do rumo que quero dar à 
vida 

 

18. Sinto-me, frequentemente, “esmagado(a)” pelo peso das 
responsabilidades 

 

19. Penso que é importante ter novas experiências que ponham em causa 
a forma como pensamos acerca de nós próprios e do mundo. 

 

20.As minhas atividades diárias parecem-me frequentemente triviais e 
pouco importantes 

 

21. Gosto da maior parte dos aspetos da minha personalidade  

22. Tenho tendência a ser influenciado(a) por pessoas com opiniões 
firmes. 
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23. Quando penso em mim, vejo que realmente não tenho melhorado 
muito como pessoa ao longo dos anos 

 

24. Não tenho bem a noção do que estou a tentar alcançar na vida.  

25. Tenho prazer em fazer planos para o futuro e trabalhar para os tornar 
realidade. 

 

26. Tenho confiança nas minhas opiniões mesmo quando são contrárias 
ao consenso geral. 

 

27. Sinto que, ao longo do tempo, me tenho desenvolvido bastante como 
pessoa. 

 

28. As pessoas poderiam descrever-me como uma pessoa generosa e 
sempre pronta a partilhar o meu tempo com os outros 

 

29. É-me difícil exprimir as minhas opiniões em assuntos controversos  

30. Não gosto de estar em situações novas que exijam que mude o meu 
modo habitual de fazer as coisas. 

 

31. Não tive a experiência de ter muitas relações calorosas e baseadas na 
confiança. 

 

32. Algumas pessoas andam pela vida sem rumo, mas eu não sou assim.  

33. Provavelmente não tenho uma atitude para comigo próprio(a) tão 
positiva como a maioria das pessoas tem em relação a si própria 

 

34. Para mim, a vida tem sido um processo contínuo de aprendizagem, 
mudança e crescimento 

 

35. Às vezes sinto-me como se já tivesse feito tudo o que há para fazer 
na vida. 

 



47 
 

36. Muitas vezes sinto-me desanimado(a) com a forma como tenho 
vivido a minha vida. 

 

37. Sei que posso confiar nos meus amigos e eles sabem que podem 
confiar em mim 

 

38. Tenho dificuldade em organizar a minha vida de forma que me 
satisfaça. 

 

39 Há muito tempo que desisti de fazer grandes alterações ou 
melhoramentos na minha vida. 

 

40. Quando me comparo com amigos e conhecidos, sinto-me bem em ser 
quem sou 

 

41. Avalio-me pelo que penso que é importante e não pelos valores que 
os outros pensam ser importantes. 

 

42. Consegui construir um lar e um estilo de vida que é muito do meu 
agrado. 
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Anexo 4 – Escala do Bem-estar Pessoal  

 
SATISFAÇÃO COM A VIDA 

 
As perguntas seguintes questionam, numa escala de “0” a “10”, o seu grau de satisfação. “0” 
significa que se sente totalmente insatisfeito, 10 significa que se sente totalmente satisfeito. 
No meio da escala está o 5 que significa neutro (nem satisfeito nem insatisfeito). 

1. Qual o grau de satisfação com o seu nível de vida? 
totalmente 
insatisfeito 

        
neutro 

        totalmente 
satisfeito 

 0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

                       
          

 
2. Qual o grau de satisfação com a sua saúde? 
totalmente 
insatisfeito 

        
neutro 

        totalmente 
satisfeito 

 0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

                       
          

 
3. Qual o grau de satisfação com o que está a conseguir obter da vida com o seu 

esforço? 
totalmente 
insatisfeito 

        
neutro 

        totalmente 
satisfeito 

 0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

                       
          

 
4. Qual o grau de satisfação com as suas relações pessoais? 
totalmente 
insatisfeito 

        
neutro 

        totalmente 
satisfeito 

 0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

                       
          

 
5. Qual o grau de satisfação com a sua segurança (quando se desloca pelas ruas)? 
totalmente 
insatisfeito 

        
neutro 

        totalmente 
satisfeito 

 0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

                       
          

 
6. Qual o grau de satisfação com o sentimento de pertença à sua comunidade 
(ao grupo de pertença de que faz parte)? 
totalmente 
insatisfeito 

        
neutro 

        totalmente 
satisfeito 

 0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

                       
          

 
7. Qual o grau de satisfação com a segurança do seu futuro? 
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totalmente 
insatisfeito 

    
neutro 

   totalmente 
satisfeito 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
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Anexo 5 - Solicitação para utilização da Escala de Uso Problemático Generalizado 

da Internet 2 (EUPGI2) 

 

Exmo. Sr. Prof. Doutor Halley M. Pontes, 

O meu nome é João Henrique da Silva Carneiro, estudante de Psicologia do 1º ano do 

Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde na Universidade Católica Portuguesa- Centro 

Regional de Braga. 

Estou atualmente a desenvolver um projeto de investigação com a finalidade de explorar 

a relação entre a motivação para o Uso Problemático da Internet e o bem-estar numa 

amostra com jovens adultos e adultos. 

Neste contexto e tendo conhecimento da validação que efetuou da Escala de Uso 

Problemático Generalizado da Internet 2 (EUPGI2) (Pontes, Caplan, & Griffiths, 2016), 

solicito que me autorize a utilizá-la no projeto que me proponho desenvolver. 

Agradeço desde já a sua disponibilidade, 

Sem outro assunto de momento, 

Os melhores cumprimentos, 

 

 

Braga, 01 de Julho de 2020 
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Anexo 6 - Solicitação para utilização da Escala para o Bem-estar Pessoal 

 

Exmo. Sr. Prof. Pais-Ribeiro, 

O meu nome é João Henrique da Silva Carneiro, estudante de Psicologia do 1º ano do 

Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde na Universidade Católica Portuguesa- Centro 

Regional de Braga. 

Estou atualmente a desenvolver um projeto de investigação com a finalidade de explorar 

a relação entre a motivação para o Uso Problemático da Internet e o bem-estar numa 

amostra com jovens adultos e adultos. 

Neste contexto e tendo conhecimento da validação que efetuou da Escala do Bem-estar 

Pessoal (Pais Ribeiro & Cummins, 2008), solicito que me autorize a utilizá-la no projeto 

que me proponho desenvolver. 

Agradeço desde já a sua disponibilidade, 

Sem outro assunto de momento, 

Os melhores cumprimentos, 

 

 

 

Braga, 01 de Julho de 2020 
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Anexo 7 - Formulário de Consentimento 

CÓDIGO________(atribuído pelo investigador) 

PROJETO DE INVESTIGAÇÃO 

 

Convidamo-lo a participar numa investigação sobre o uso da internet. Trata-se de um 

tema bastante atual e pouco estudado no contexto português. Por isso, pretendemos 

explorar a relação entre a motivação para o Uso Problemático da Internet e o bem-estar 

numa amostra com jovens adultos e adultos para melhor compreendermos este fenómeno. 

Para tal, pedimos-lhe que preencha um conjunto de questionários de autorresposta. 

Demorará cerca de 30 minutos a responder. 

A sua participação é voluntária e tem toda a liberdade de recusar ou de a abandonar. 

Caso não esteja interessado(a) em participar, por favor, não preencha nada no protocolo 

e devolva-o ao docente/investigador. A sua relação com este(s) não será prejudicada. 

Caso pretenda participar, será garantida completa confidencialidade da informação 

recolhida. Leia atentamente todas as questões e responda segundo as instruções. Não há 

respostas certas ou erradas. O que interessa é que responda como de facto se aplica a si, 

da forma mais sincera e espontânea possível. Necessitamos de uma amostra grande e as 

respostas não serão analisadas individualmente. 

Pedimos que não deixe questões por responder, uma vez que tal invalidará todas as 

restantes respostas. Tenha em atenção, por favor, o verso das páginas que contém também 

questões. 

 

Muito obrigada(o) pela sua colaboração. 

 

       Declaro que aceito participar neste projeto de investigação. Fui informado(a) acerca 

da natureza do estudo, da participação voluntária e da confidencialidade e anonimato dos 

dados recolhidos (assinale com uma cruz). 

 

Data: _____ de ___________ de 2020 

 

No caso de ter alguma dúvida ou questão contacte o investigador responsável através do 

e-mail: pcdias@braga.ucp 

 


